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RESUMO 
O presente artigo focaliza um dos aspectos do projeto de pesquisa em andamento que tem 
como objetivo possibilitar novos olhares para o uso da fotografia em possíveis intervenções 
pedagógicas. A motivação da escrita deste artigo, parte dos desafios encontrados em 
exemplificar a professores de Educação Infantil as diferenças e benefícios do uso da 
fotografia na documentação pedagógica e que se expande com a fundamentação da 
metodologia de pesquisa educacional baseada em artes, em especial com a produção de 
foto-ensaios.  
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ABSTRACT 
This paper focus in one of the aspects of a research project in progress that aims to enable 
new possibilities  to look the use of photography in possible educational interventions. The 
motivation of writing this article, comes from the challenge to exemplify to Earlychildhood 
teachers the differences and benefits of the use of photography in the pedagogical 
documentation and that this expands with the reasons of choosing art based educational 
research methodology and in particular with the productions of photo-essays. 
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Fotografias: acaso ou destino? Desde o início do meu percurso como professora de 

Educação Infantil, elas fazem parte de mim. Mostram quem eu sou, como sou, o que 

faço e como gosto de fazer. Foi com milhares delas que cheguei ao processo de 

candidatura do mestrado e que continuo nadando por este mar de imagens 

enquanto desenvolvo minhas narrativas verbais e visuais em minha dissertação. 

As fotografias inicialmente para mim, simbolizavam uma forma prática de registro, 

uma vez que sempre consegui me expressar muito melhor por meio de imagens do 

que de palavras. Com elas, podia criar formas de narrar o que acontecia com as 

crianças, rapidamente e sem necessitar de qualquer outro aparato além de uma 

câmera fotográfica. 

                                

Página portfólio Vanessa M Galvani, 2012 

 

 

Páginas portfólio Vanessa M Galvani, 2002 
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Assim, ao longo de alguns anos consegui dar continuidade aos meus registros 

usando minhas anotações visuais por meio de fotografias. Até esse momento, as 

fotografias eram para mim as imagens que ilustravam minha prática e decoravam 

meus bonitos portfólios, mas nada além disso. 

Da documentação pedagógica 

Documentação pedagógica: sorte ou consequência? Meu encontro com a 

documentação pedagógica e com a história de Reggio Emilia aconteceu pela 

felicidade de trabalhar em uma creche com uma proposta pedagógica diferenciada e 

por lá conhecer o livro As cem linguagens da criança de Loris Malaguzzi (1999). 

Nessa literatura, entrei em contato com a verdadeira essência da abordagem de 

Reggio Emilia. Uma história que começa na primavera de 1945, logo após o final da 

Segunda Guerra Mundial, quando um jovem professor chamado Loris Malaguzzi 

(1921–1994) descobriu que alguns pais se reuniram para vender um tanque de 

Guerra e que começaram a construir uma escola com as próprias mãos. Logo se 

juntou a eles, e juntos por muitos anos, após incansáveis lutas conseguiram criar um 

projeto pedagógico emancipador com foco central na criança e em suas 

potencialidades. 

A documentação pedagógica é uma consequência do trabalho pautado na criança 

protagonista, onde a concepção de criança e a pedagogia da escuta são dois dos 

grandes alicerces que apoiam esse projeto pedagógico. Levando em consideração o 

que Malaguzzi (1999) e outros autores que o estudavam, entende-se que a 

documentação pedagógica é o instrumento que proporciona a conexão entre a 

escuta e a criança, e consequentemente que permite que a ação dos professores vá 

de encontro com suas concepções e teorias. 

Em Reggio Emilia, a documentação pedagógica acontece primeiramente com uma 

coleta de dados visuais (vídeos, fotografias e registros gráficos feitos pelas crianças) 

e dados verbais (falas das crianças coletadas por meio de áudio, escrita e também 

por narrativas criadas pelos professores). Em um segundo momento, o material 

coletado é analisado pelos professores e coordenadores, que tem um papel 

fundamental de selecionar, questionar e narrar essas experiências registradas para 
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as crianças, permitindo que cada criança tenha a oportunidade de observar a si 

mesmo de um ponto de vista externo durante o seu aprendizado. 

Em livros que a Fundação Reggio Children organiza e publica, podemos ter algumas 

amostras de como a documentação pedagógica acontece durante o processo e 

como apresentam para pais e crianças. Normalmente, contém fotografias que 

mostram o processo de pesquisa, as falas das crianças e suas hipóteses, registros 

gráficos e também uma narrativa verbal de alguns professores descrevendo a 

situação. A fig. 3 mostra um projeto sobre a cidade de Reggio Emilia, e que durante 

o decorrer do projeto as crianças fizeram passeios pela cidade e foram criando um 

desenho coletivo que representava o mapa da cidade. No livro Making Learning 

Visible, que discute muitas documentações por eles feitas, existem várias páginas 

sequenciais que mostram todo o processo e percurso do projeto. As duas páginas 

que fazem parte da Fig. 3 mostram o início do desenho coletivo e o final, já com o 

mapa finalizado.                   

              

Páginas livro Making Learning Visible, 2011 
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Assim, a documentação é um processo de visualização onde os professores, ao 

selecionarem o que é valioso, dão voz para as crianças. Esse material precioso 

depende muito do olhar do professor, do olhar que escuta, do olhar que questiona, e 

não apenas o que deseja mostrar aos pais, pois é tornar visível suas potencialidades 

e suas experiências. 

Reggio Emilia acredita que é somente por meio da documentação pedagógica que 

podemos tornar visível a imagem de criança que temos dentro de nós mesmo, e que 

podemos identificar as concepções que permeiam o nosso trabalho pedagógico. 

Também pode tornar visível o caminho que a criança percorre em suas pesquisas e 

hipóteses, em suas estratégias de aprendizagem. Na imagem abaixo, por exemplo, 

as crianças estavam pesquisando sobre os números, suas sequências e podemos 

ver ao lado da fotografia de sua pesquisa, também um registro gráfico com 

desenhos que foram elaborando durante suas pesquisas numéricas. 

                                     

Páginas de uma catálogo de Reggio Emilia, autor desconhecido, 2008 

Gandini e Edwards (2002) afirmam que para adultos, o processo de documentação 

amplia o nosso entendimento sobre os conceitos que as crianças estão elaborando, 

sobre as teorias que elas estão construindo e sobre os questionamentos que elas 

propõem. Assim, a documentação possibilita momentos de autorreflexão para os 

professores, para que possam construir o projeto junto do interesse e das hipóteses 

da criança. 

A criança, ao ter acesso a esse material, seja colado nas paredes da escola ou em 

portfólios que estejam ao seu alcance, pode construir uma memória das 

experiências que vive diariamente nesse espaço coletivo. Essa possibilidade de 
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revisitar a sua própria trajetória enquanto vive e constrói, permite que a criança 

possa refletir e se apropriar dos seus próprios pensamentos e descobertas.  

Por isso a documentação pedagógica nesta abordagem vai além de mera coleta e 

arquivo de dados e documentos. E foi com o meu contato com essa abordagem que 

eu consegui aprofundar meu entendimento sobre a verdadeira função da 

documentação pedagógica e aos poucos ir modificando o meu olhar para com as 

crianças e também deixar de utilizar as fotografias para simples registros 

documentativos. Desse modo, ao conhecer essa proposta e me encantar com 

tamanha riqueza de possibilidades de construção e reconstrução do conhecimento 

durante meu trajeto pedagógico, adotei a documentação pedagógica como um 

instrumento de pausa e reflexão. Esse distanciamento foi muito importante para a 

minha formação continuada e principalmente para conseguir colocar em prática uma 

verdadeira escuta para com as crianças que trabalhava. 

Confesso, entretanto, que devido a rotina das escolas de educação infantil que 

trabalhei e da pouca flexibilidade na carga horária para exercer essa prática, acabei 

optando mais por continuar a fotografar incessantemente. Mas agora com um novo 

olhar, onde senti a necessidade de criar narrativas visuais que contassem essas 

histórias das crianças de uma forma simples mas rica, e não mais apenas para 

registro. 

Das metodologias de pesquisa baseada em artes 

Metodologias de pesquisa baseada em artes: casual ou estratégico? Ao conhecer a 

metodologia de pesquisa por meio de minha orientadora, abracei com entusiasmo o 

desafio de voltar a olhar as minhas milhares de fotografias agora como pesquisadora 

que tem a pesquisa educacional baseada em arte como suporte e que assim, 

conseguisse criar foto-ensaios e narrativas visuais que pudessem, de uma maneira 

mais eficaz, possibilitar um diálogo e compartilhamento  com outros professores. 

Onde eu poderia usar minha percepção, imaginação, intuição e também unir o 

concreto e o abstrato por meio de imagens que conectam meus saberes conceituais 

e minhas experiências com a intenção de produzir conhecimento de uma nova 

maneira. 
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Assim fui em busca das literaturas que falam das metodologias de pesquisa 

educacional baseada em artes. Alguns dos livro encontrados foram: Arts Based 

Research (PBA) de Eisner e Barone (2011), a A/r/topografy de Irwin (2008) e  

lançada no Brasil com a co-organização de Belidson Dias (2013), e As metodologias 

artísticas de investigação de Viadel e Roldán (2012). 

Magave (2014) em sua dissertação, contextualiza o surgimento da pesquisa 

baseada em artes e aponta que foi em 1993 que Elliot Eisner organizou a primeira 

série de conferências sobre arts-based research, oferecida pelo Arts-Based 

Research Institute na Universidade de Standford nos Estados Unidos. Ressalta que 

tais conferências obtiveram tanto sucesso e provocaram tamanho entusiasmo 

naqueles que dela participaram que depois dessa primeira, mais sete se seguiram 

entre os anos de 1993 e 2005. 

Eisner e Barone dizem que o objetivo da pesquisa baseada em artes não é substituir 

os métodos tradicionais de pesquisa, mas diversificar as possibilidades de métodos 

aos quais pesquisadores podem recorrer para encaminhar os problemas de sua 

pesquisa” (2010, s/p). E foi baseado nesses conceitos que então, Eisner e Barone 

começaram a promover a abordagem da pesquisa em educação, apoiada no 

aspecto imaginativo e expressivo das formas artísticas: 

A Pesquisa Baseada em Arte enfatiza a geração de um sentimento 
que tenha algo a ver com a compreensão de uma pessoa, lugar ou 
situação. Não é simplesmente uma divulgação quantitativa de uma 
gama de variáveis. É a busca consciente da forma expressiva ao 
serviço do entendimento. (EISNER; BARONE, 2012, s/p) 

Um outro motivo pelo qual os autores acreditam na relevância do uso da Pesquisa 

Baseada em Arte é que ela permite ao pesquisador, e também ao leitor da pesquisa 

compreender a partir da empatia e assim adquirir uma outra forma de conhecimento. 

Essa metodologia permite que o escritor possa expressar algo por meio de 

diferentes formas artísticas que somente com palavras não seria possível, e ao fazer 

isso, o pesquisador explora suas potencialidades que é igual ao o processo de 

criação de uma obra de arte.  
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A arte é especial porque tem o poder de nos fazer viver, de certa forma, a vida de 

outro e assim nos permite contemplar a vida a partir do olhar de outra pessoa, a 

partir de um diferente contexto. Essa característica promove aos leitores uma maior 

compreensão de um caso ou situação objeto de pesquisa, uma vez que de alguma 

maneira nos faz sentir e vivenciar o que o escritor e pesquisador nos transmite, pois. 

“Os fatos, descontextualizados como são muitas vezes, quase nunca são 

adequados para contar toda a história” (EISNER; BARONE, 2012, s/p, tradução 

nossa). Assim, a pesquisa baseada em arte surge, então, não somente como 

método de pesquisa, mas como uma parte estruturante do caminho.  

Joaquín Roldán e Ricardo Marín Viadel (2012) integram a esse pensamento com as 

metodologias artísticas em educação, onde afirmam que as metodologias de 

pesquisa educacional baseada em arte proporcionam formas não lineares de pensar 

e investigar, pois são abordagens que acreditam na conexão entre territórios do 

conhecimento, a investigação científica e a criação artística. E ao entrar em contato 

com sua obra, pude conhecer e aprofundar meus conhecimentos sobre as estruturas 

narrativas e argumentais de investigações, sendo entre elas, as fotografias 

independentes, as séries fotográficas e os foto-ensaios.  

Os foto-ensaios foram para mim, a estrutura narrativa e investigativa que mais me 

identifiquei e conectei com a minha forma de pensar e fazer reflexões. Segundo 

Roldán e Viadel (2012, p. 78, tradução nossa), “cada uma das fotografias que 

configuram um foto-ensaio e, sobre tudo, as interrelações que estabelecem uma 

imagem com as outras, vão centrando sucessivamente as possibilidades de 

interpretações e significados para confirmar com claridade suficiente uma ideia ou 

um pensamento”. Como por exemplo, esse foto-ensaio abaixo, retirado do livro 

Metodologias Arstíticas de Investigación em educación tinha como propósito 

descobrir e interpretar atitudes de grupos distintos em frente à obra Monalisa de 

Leonardo da Vinci. 
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Miguel Ángel Cepeda Morales 
Guardar la visita I Sonrisa, 2009 

Foto-ensaio composto por seis fotografias digitais do autor 
 

Em seu livro, os autores definem diversos conceitos e fundamentam as 

metodologias artísticas, explicando e exemplificando por meio de imagens diferentes 

estruturas utilizadas para as investigações e pesquisas que adotam as artes visuais. 

Outro foto-ensaio que me inspirou para o uso de diversas cores nas fotografias que 

integram os meus foto-ensaios como uma forma de poética, foi o Lugares de trabajo. 

                 

Ricardo Marín Viadel y Joaquin Roldán (2009) Lugares de trabajo. Foto-ensaio descritivo composto 
por seis fotografias digitais: uma de Laura Alaminos (acima esquerda), uma de Maria José Cañas 

(acima direita) e uma de Joaquin Roldán (abaixo direita); uma de Maria José Cañas (acima a 
esquerda), Marjolaine Auclair (acima direita) e Ricardo Marín Viadel (abaixo). 
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Ao aprofundar meus conhecimentos sobre as metodologias de pesquisa educacional 

baseada em arte pude alterar minha forma de pensar e enxergar a minha pesquisa. 

Percebi que ao utilizar essa metodologia, não havia um modo certo ou errado de 

fazer, mas sim de investigar as fotografias para construir teoria a partir delas. Foi 

porque eu estava trabalhando sob esta metodologia que pude descobrir a minha 

própria poética ao criar foto-ensaios para desenvolver minhas narrativas visuais 

entrelaçadas a textos. Entendi que estava desenvolvendo o meu conhecimento por 

meio de um processo criativo e ao mesmo tempo rompendo o conceito de 

conhecimento já pré-estabelecido, totalmente conectado ao que já sabia 

previamente. Por esse motivo, precisei expandir a minha mente para melhor 

compreender o mundo.  

Foi por meio das metodologias artísticas de investigação em educação, que ao 

revistar  minhas fotografias, pude ter uma revisão de todo o processo e chegar a 

quatro novas possibilidades de intervenções pedagógicas utilizando a fotografia: na 

construção de novos conhecimentos, na construção da memória coletiva da criança, 

na mediação e prevenção do comportamentos repetitivos e estereotipados e na 

auto-avaliação e reflexão do professor. Estes aspectos serão aprofundados em 

minha dissertação. Compartilhar minhas experiências, meus sentimentos e minha 

maneira de enxergar o mundo é uma possibilidade de  oferecer ao leitor, 

especialmente os professores de Educação Infantil, a oportunidade de compreender 

experiência vivida, revista e refletida e possibilitar mais questionamentos do que 

respostas para seguir pensando. 

Novos olhares 

Foto-ensaios: semelhanças ou mera coincidência? Há algum tempo aprofundando 

meus estudos tanto sobre a documentação pedagógica quanto agora sobre as 

metodologias de pesquisa baseada em arte, consigo perceber conexões e 

diferenças entre elas. Na minha pesquisa em processo, estou buscando evidenciar 

essas diferenças, mas cada qual trazendo seus benefícios para a pesquisa na 

educação, exercitando o uso de ambas durante o meu processo de autorreflexão 

sobre a minha vida e trajetória profissional.  
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Quando comecei a escrever sobre a minha infância e adolescência, por exemplo, 

busquei fotografias e desenhos antigos para me apropriar dessa memória guardada 

e também reativar aqueles sentimentos. A metodologia de pesquisa baseada em 

artes, me trouxe um novo olhar para esse material coletado. Ao invés de 

simplesmente juntar essas produções e ilustrar como parte da minha história, ao 

criar foto-ensaios pude organizar o meu pensamento visual. Um exemplo de como 

isso ficou depois desse processo profundo e intenso é o foto-colagem O túnel. 

                        

Vanessa M Galvani 
O túnel, 2015 

Foto-colagem composta por desenhos feitos pela autora durante sua infância e adolescência.  
 

Acredito que agora, com a metodologia de pesquisa baseada em artes consigo 

investigar, refletir e demonstrar o meu percurso de pesquisa pelas fotografias, que 

começaram apenas como registros fotográficos, e que depois se devolveram para 

narrativas como formas de documentação pedagógica e que se completam hoje 

pelas criações dos meus foto-ensaios. Não é que a metodologia substitua a 

documentação, pois eu acredito que as duas são formas de pesquisas vivas, mas a 

documentação tem que ser algo recente e com significado para as crianças, já a 

metodologia me permite que possa voltar ao tempo, independentemente de quanto 

tempo, e vivenciar as mesmas ou novas sensações e sentimentos ao rever o 

material e recriar a partir do que tenho. 

Por exemplo, tanto no foto-ensaio Conquista quanto no foto-ensaio Espelho, foram 

fotografias que fui olhar há um bom tempo depois de terem sido tiradas. Ao olhar as 
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imagens e as sequências que elas foram acontecendo, eu conseguir identificar 

descobertas e hipóteses que essas crianças estavam fazendo naquele momento e, 

principalmente, se essas minhas identificações fossem feitas no momento em que 

ainda estivesse trabalhando com essas crianças, um leque de possibilidades de 

ações pedagógicas se abririam. E durante a minha pesquisa, descobri através das 

montagens das fotografias e das seleção e edição de cores, diversas maneiras de 

direcionar o olhar do leitor para aquilo que eu sinto que seja o mais relevante e 

significativo a ser olhado e como ser olhado, possibilitando assim um novo olhar 

para aquela situação que já ocorreu. 

 
Conquista, 2012 

Foto-ensaio composto a partir de nove fotografias digitais 
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Vanessa M Galvani 
O espelho, 2013 

Foto-ensaio composta por onze fotografias digitais 

 

No início, quando eu usava as fotografias para documentar, eu buscava narrar 

histórias que aconteciam com as crianças, suas pesquisas, hipóteses e descobertas. 

Ao avançar minha pesquisa e ao ser desafiada pela metodologia artística de 

pesquisa a criar foto-ensaios, pude elaborar uma forma expressiva que me 

representa, que demonstra o meu processo de pesquisa, meu pensamento e os 

meus sentimentos e que também possibilita ao leitor uma participação empática de 

sentir e experimentar o que eu vivi com a sua própria leitura e com o seu próprio 

olhar. Essa metodologia de pesquisa me permite rever os fatos ocorridos e repensar 

sobre eles, e exatamente por esse motivo, tenho a esperança de compartilhar essas 

minhas descobertas para a formação de outros professores, para que assim, essa 

experiência possa expandir para suas próprias vidas, como uma nova forma de 

enxergar o mundo, vivenciar e representar a realidade. 

Assim como Reggio Emila teve seu contexto histórico que fez com que as pessoas 

dessa cidade mudassem sua forma de pensar e com isso pudessem transformar a 

imagem de criança e de infância, eu também tive a possibilidade de rever o meu 

contexto histórico, onde coisas que aconteceram em minha infância e durante a 
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minha trajetória como professora de educação infantil, me influenciaram e me 

fizeram refletir, modelar e até modificar formas de ser, pensar e agir. A 

documentação pedagógica me possibilitou olhar para trás e ver por meio de imagens 

todo o meu trajeto percorrido, minhas escolhas, meus erros e meus acertos. Com a 

metodologia de pesquisa baseada em arte, eu consegui ir além, ou melhor, 

mergulhar mais profundo em meu mar de fotografias, e enquanto eu nadava, nadava 

e nadava, consegui ver imagens com novos olhares, com novas possibilidades e 

novas perspectivas.  

 
O caminho 

Foto-ensaio a partir de fotografias digitais feitas durante visita à cidade de Reggio Emilia. 

 

Este artigo, escrito após a recente qualificação, marca uma importante descoberta 

nas conexões e diferenças entre a documentação pedagógica e a metodologia de 

pesquisa educacional baseada em artes, que me levam a compartilhar neste 

congresso a potência da linguagem da fotografia para educadores em suas práticas 

pedagógicas e em suas pesquisas acadêmicas.  
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